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Programa de Troca de Seringas “Diz não a uma seringa em segunda mão”: 1993-2008

O programa português de troca de seringas (PTS) teve o seu inicio em 1993, na sequência de um desafio feito pela Profª Odette Ferreira, Coordenadora da Comissão Nacional de Luta Contra a Sida, à Associação Nacional das Farmácias, com objectivo de prevenir a transmissão do VIH entre os utilizadores de drogas injectáveis (UDI), através da distribuição do material esterilizado e da recolha e destruição do material utilizado pelos UDI. As farmácias pelas suas características, horários de funcionamento e distribuição geográfica são a garantia de fácil acesso ao PTS, o que torna o programa único e sem paralelo a nível internacional.

No sentido de dar resposta às necessidades dos contextos sociais e locais, foram implementados postos móveis em 1993, e desde 1999 foram formalizadas parcerias com organizações governamentais e não governamentais que visam alcançar populações que, pelas suas características, não se conseguem contactar eficazmente através dos serviços existentes ou pelos canais convencionais. 

Inicialmente, o kit “Prevenção SIDA” era composto por uma seringa esterilizada, um toalhete desinfectante, um preservativo e um folheto informativo. Em 1999, e tentando eliminar outras potenciais vias de transmissão, adicionaram-se a ampola de água bidestilada e o filtro, e em 2007, dois recipientes e duas carteiras de ácido cítrico.

Entre Outubro 1993 e Abril de 2009 foram recolhidass 43.815.681 seringas, das quais 30.712.558 nas farmácias, 9.356.001 nas parcerias e 3.747.122 nos postos móveis.

Os utilizadores drogas injectáveis (UDI) apresentaram desde o inicio da epidemia e até 1999 os números mais elevados de casos de infecção. Actualmente, e devido ao sucesso dos programas de redução de riscos e minimização de danos, onde se inclui o PTS, estes números sofreram uma diminuição.

A avaliação do Programa Troca de Seringas realizada por uma entidade externa em 2002, demonstraram que houve cerca de 7.000 novos casos de SIDA evitados nos primeiros 8 anos do Programa por cada 10 mil UDI, tendo estimado ainda poupanças para o Estado entre 400 a 1700 milhões de Euros, reforçando assim a importância deste Programa em termos de saúde pública.

